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Carteira.

Os quinze dias
\ oce dá n chionien |.ai-ii eslo nu-

mero. disse-me o Snlvro, o «ii^eilinlii,
mm- iinplirmile ,|iio ji. lenliii i-iinlie-
ci.l. >

Poi» sim. rospondi-llie  mm
ar ile quem jii-harn a .-.iiihii mais mui-
pie- do iiiiiiiiIo Inzer iiiiin i-'tr<iiii.-n.

Wl- depois i|iii. Ij.|n,., »,,, puz-iilo li
Koiidiir a« IoiuIiiih» em ,|iu- me havia
iiieliiiln.

Dei hnli.liçii li i|iiinr.i li I e achei-a
,|ll.-UI llto llll.gMl eoinii a cnriicque a
criada li,,s li-nz ilo mercado |nu um
preço ipie iiííii legiatro iiijin p.un mio
,-n|, l«tei-er nus leitores.

lliKse Im |Miiii-,i uni dos mais eienn-
'adores iliroiiistiiH fluminenses ipiepn-
rn laxer-sc uma elironira nfin ».• pre-i-í«íi de nmiiitip'», nuuUHiineiitc de peii-
na. paiwl e tinia.

Vinil liniln, senhores! Isto de <-lin>-
nica é como aacfo— vnain nfi» se põe
em pí.

Orn a<|ni tem voenememé» este seu
creailo com unia l>o* peii.H Matlat.

uniu [lilhn de liras, tiuleii-u cheio ¦•
iil^-ims charutos in,!.! |„,| cima —en
i-liroijica não v.ie mesmo nada."Nilo 

|i.i<leiiilo iittriliuii- isio ú fnllii
ile lalenio, ,, ijn,j seria mu cxresso ile
iiioilesiin. ntliiliiii. ,-i 1',-ilin ile nipro-
illiziil.-l pelo insólito elilor rom ipie ;i
uthiiinspúera nos lein uiiniose.-iilo nos-
tes iiliinios dias.

Tinlo linfii e Inilo sim nesiu ou
líiil.ira o ., incniiiIcK.-enii: i-iilade,
temperatura assa :i (.-onlc cm vida
ila assinnplo iis visitas e nos elironis-
Ias.,pie, inleliznictiie, porem, mui tem
como estas, o iliieiin do se nceiipnr ila
vida nllieiii, falando, em i nsiunenlos,
ilizeml.i .pie ei.ilniii ivel o rhn peii cum
tine Fiiliin.i foi ao Passeio, coniainlo
as "jnens do bebê ou as caturri, es ila
Rii^IM.

Sl !IO llieiios rllOVl-SSO. |,| |,| (-11 ; um
'( nelier n clir.uiicn e.. . ns jarras,
pinn ^nudlo dos leitores e'ilo meu es-
lomii^o, que prefere ujíiia , oail.-i no
raln iliis nuvens a-diln passii.li. pelos
li li ri.n Pasleui.

Miik o invi-iiio esta mnnlioso. ennil-
I o, i numere ia n |r ipie vendeu fi.it],, |, a ru
ii eeiili-ii j.-i ollin npprehonsivo parnii
Cio, que- parecen « e.-iinleiile :iliol,ii.la
<le um littiii. ».

Nos outros, os poetas (linni! hiim!),
lindamos tiiailiem desconsolados mm
es'n Kei|inilãii. ,pie ciesla n floresta
(nlii vne liimO.eniiiiiideee as aves. see-
Ca as tontos p. leva o terror n ,-ilmii ilo
polne sei-taiiejn. Ja nineiliontniliipeliiR
pertl.li.is ilesle fniinos.i o ineleuieule
e,''.'i ihl lei lii di- Iiiii-imil.

Nos os poi-liia (isto i', i|in- sr i liiimii
eiigi a*>.itt i esperamos iineiosnmenle
i.ne este réu ile In onze pililado de n7.ul
ileseiiliip.i i,< ,-i-jvos e mande a teirn
1. Iinlsaiiio diis sims agiia« liemfnsejas

l^in-i-, iniis y,.| essav i-iuiipiiuia es-
Irellnlas de eliniiniiase^imilvas. fiirrn-
das ,l,i pel|iiii« venle (In grnmmn. «..
nm JH.iiíffs pelns iniliisde 'Irinni He
irnllos-<i.'-i«iiipiiiii e 11.-1 ¦, iminriiiiir
iioslnl^ii-o dss rolas

t^uereinou ver es |i,,iii«-lrtiiin"tm < e-
I.piIoh de flores al\issiinns, , tinio gi-
gaitle*iiis rainilli.-tes de noiva, as en-
rnúhiis ile flores anisrellns — enormes
linielles lieiiinlniiK-s. doiro.—e enflo-
inilsa eiiiHin t.i.lns essss arvore* ijue
pelninvenio se eufeilain de joinsmill-
In-onss r snltnui no espaen ondas <it-
p"rfume rapiloso h morno...

Sim. havemos, 0,1, pelo menu», eu
hei He ver e ^osur lu.vo is<i>, por pie
Dou» iifto hn de ser tio inati [jsío nos

falte 11.111 o inverno, e eu BÍo sen tüo
tolo ipie iiie deiM- rleai eujaulado nes-
1» siidoritira evoporifnra ridude.'

Fico o une, minliii franto !
I. liioroaiiii eo MeuHozn, ijub tr«-

tem l.i^-o de arranjar mais um taHior,
pi.i-.pie no fim da primeira seniatia do
inverno irei eomer-llie os pi roo» o lie-
l.ei o leito das vareas de que U ii'inni
feito ncqirisiçío por meios licitos 011
llllcilos.

Si niln liv.-reni talher i'- o mfsinn.
irei sempre, |K»npie paru comer Teijilo
e 1 ai-iieass.iílH-iio espeto, 11 laliuir 11'n
i-deloilo indispensável.

• | sertão !.'.. ('imlieiein vocês nada
mais paradisíaco Ho i|ite 11 sei lilo een-
r -ns,, |i,,|,i inverno *

tlii 1 01110 rpie iiirrn re-.sitrreie.no em
tudo.

Ile em solo calcinado o poeirentolinün ile nm dia p.uii o outro uni 1 ve-
i.'i-iii -ão liiMinnnle e a lacro : correm os
ii<>«: eu, óem-se os nçntleo: os jrran-,
des iinraesdiis ífizenilnii ¦rejrorfíitom
ile pnilo, <: pelas amplas várzeas," rte
nm \eide de lioitalieas, iianicoteioin
ile i-anila 110 ar os netlios pultios in-
(liHiwifietí. . .

Sc .1 jreiite |M-nsin em banhsr-serjj>
rio 011 11 11111 grande a,.-mie erica3õ de
ptieavirns e estrellado de nenuplla-
res res. enilenli-s, respirar o nr p-ne-
ros» das inaiins tloridase em se^miilii'
seniiiilo lios piios da porteira, ingorn
1111111 vrniideriiiH de leite com um ca
[nicho des'n nllin-a... Ai! ni!

V. iiiulil vocét insistirem. por,|ue
eu niln tico.

Isto <le es. reM-i ehroni.^i, beber
corveja Fninzkimei. d.tncsr no hs-
('IM nu 110 ("enieiiS».. riiiIiii de col-
laiiiilms tesos e-sapalos liiili ii.os.não
bola iiin(;iiiiii pura diante, não, meuí
caros.

Já disse'ii r.ipiiseadn ei tle essa^ue
me arranjasse •nlistitiilo por três me-
/.es, prnsu máximo do uniu licencs'
ijiie se pode oi,ler co(jl?/'3do orf?cmi-
tio, teii.lo prolec^ão, «Alá vtjiio.

Fj.imi rlinvenrido de que O» /'«.
nfto surriimliirá rom a mmtia tihn-ii-
da. aliás sinsivel, iM.r.pse já gnnl.eit
fama e tamU-ni «linlieiro (>a«lanK-pn-
rs i*íf(ir k lypoírr^ptiin

[-. aiii('a ipie «c-unil isw — ttntes
elle do qne eti. Isto aclüm f

K' asneira n*aM*trm-me em I rir»,

porque nflo sr>a»Jsni nadei 4.-»l.
inundo.

Nem re«ade tadr» SaMom«Stx fiVor

a!o*rr» tvmmtSA.



a Padaria KmpibituaL.&o Cbara'

No intuito dn licrar do captieeiro
os homens de céepreta e de tôremrda,
a heróico Ceará foi o primeiro
a collocar-ie afaria na rmmftmréa.

E i rmplo humanitário verdadeiro,
o redrmpçâo completa lá não tarda ;
realixa-se ofacio tisongeiro,
um fumara de tiro d* espingarda.

Quem .tabe se lambem «o Cearense,
intelligentc raça, hoje pertencentts lettras alcançar a primasia t

De espirito « critério alguns rapazes
entregam-te aoeoludo e s$o capazes
de inr.entar illustrada Padaria.

Borbacena (Minas-Gerae*), Drzem -
brade 189J.

Padre Corrêa db Ai.mbid v.

tísica
A.) Eduardo Saboya

I

Ke/.-me pena vel-a, por uma ealidn
larde deverão, esfuaiuiito, com scintil-
lações, lunguidáinente re. ostadi. lúiina
larga cadeira de assunto d • linho hor-
dl. ilo,

1'iu-i tristeza iinm mu.i,—tristeza riu
1'aster ii gente chorar, —estampava-se
ilo rosto livid.», comprido o formos»
Ha doente.

Sentin-s'! bem assim, un j.irdini :
aquelle ambiente roanimava-a; tinha
repugnância ás rtaiii)lliis,ás maeias Ha-
iiellas limpas do seu c, jl.ertor, da sua
cama, dmtu-iroupa, do seu uso inteiro.' Ao iivjiios nu jardim não e.ttiva ven-
do os horripilantes rótulos dos Iras-
cos de remédio, com oirtuden impôs-
siveis, dietas insupportaveis e cheiros
nauseantes.

II

( O seu espirito assim, à doce mude/,
pr.iviieadoni do silencioso jardim ai-
enchi.ndo de rosas e resedás olo-
imites, fugia, ii*nr»i vòo allueiiindo de
poinl.a erradin, para longe... paramuito longo, paru um mundo ospiri-
luiil. que a sua nevrose excitada eu-
clicrjfiiva. via, delineava. E a pobresi-nlia vivia dai.uelliM chimórns, sonlian-
do como noivo, que linha ido, luivia
mini., lempi. já, li.rni u-s • em n.eili-
ema,Julgava-se boa, alegro, a pipilarum is ignotas musicas imprevistas, a
lazer idvllios sob caraniaiiclules per-fumados, beijando fcliril.nei.lt! <• uni-
vo «> repelindo, com ii.ern.lios nos
comi.uílos olhos de rapariga formosa:
, -Meu amor, ...uo-tp, anio-le.

li nsimrvos relesavain-s... oheder m-
.1.1 áquella brusca e intempestiva et-
cililçâo v.x.i, para depois raliirem
num IVi.imi .iriliitil un >u.ii i|,, murle,
d,¦ iiiiiquillai.ie.il...

III
A R ver.es tinha Nostalgia* da infa.i-

rui, revia-se pohreefeliz, no iieoiiche-
go vcnluroso .Io seio da sua caridosa

míeainliu, tg0 boa, tâo santa equea
morte impiedosaIhethlfin arrebatado,
havia dez longos vimos. E sentia-se
rí»Mia.

— Deaesets annns! desossia annos
« velha erahrta!...

IV
O Buli — um cSostnlio folpudo, gor«

do o calitn—era o seu companheiro das
silenciosas tardes do jardim.

Como ella invejava a carnaeau sadia
ii vigorosa do animal!

E tinha Ímpetos de machucal-o, de
mordel-o, de estrangulal-o, de beber
aquelle sangue robusto, ..'uma anciã
suprema de ailuci.mcão ode febre...

A inveja roia-a. Odeiava a soiva, a
e\hi|l.erant3 seiva oriental das ftòros
viç asas, a ponugeni macia das folhas
de vcll.nl.. bordadas.

Mas tossiu muito.. . tossia sempre.
Quando elh.se retirava,.) ehâoalas-

trudo ife escarros parecia todoeoberto
de libras sterlinas.

A pohresinha aniquiUavi.-se,
VI

O 1.17'dieo, ijue t. começo lhe appnre-
cera como um anjo salvador, ia-so-llio
toriinndo iintipathico com as suas
prescriper.es, acompanhadas dò inter-
iniuavel rosário'de termos melicos o
citações onfiidonhas de nomes das
maiores ..otahilidados seientirieas.

Tinha inicias de liberdade, mas da
liberdade absoluta e selvagem das ga-zellas ou das jaçan3s da lagoa.

K estremecia quando a chamavam
para n refeição: tinha hqrror ás comi-
dase rcpiigiinncias invencíveis ás sn-
l.orosas iguarias d. sua menti lidalga
de moça rica,

Tinha velleidades tontas d.' comer
manjares exquisitos, provocantes, de
un. sabor requintado, regado com
vinhos enérgica... . Devi-, fazor-llie
bem, pensava.

VII
Mais Ia ide.
Vi-a ua cama muito pallida, como

estatua de cera, emoldurundo-lhe o
rosto livido de alabastro uma longa ca-l.elloira sem Insiro c sem vida.

Tossia fracamente.
t) ultimo período da consumpeão

chegava, numa lentidão suave e pre-guiçosa, auiquillando aos poucos a
graciosa cnruuçao el.iirnea de virgem.

A niyriadeaiionvmados micróbios
viirazos fazia-lhe no fragmentado pul-mão., iill.mofcstim, n'uma dança ma-cabra de allucin.ição o de loucura fa-zeudo pulsar entre as rendas da cami-sa alvi, desonlenadaniente, o peque-nino coração da moça.

Tudo sen. In illio já; apuuasos olhosconservavam o oxtrai.ho fulgor das 111-clementes tísicas fatao*.
No quarto, pessoas da fa.nilia faliu-vn m I.aixo...
Súbito, um jacto de sangue derra-

miiu-se pelas rendas alvas da camisa
Tinha morrido.
Rum raio garrulo <• travesso do solvinha, atravez do cortinado rendado

illuminur o pallido rosto sereno d.itisica.
J.llho de 9|

AhthlrThbofilo.

CfâR0f€OS

NATAL

E' hoje moiie de festa.Sa casa reina a alegria.
D#»de qaasi meio dia
Que p'r'arrumar nada resta !

Diz Rosa : Julia, me empresta
Teu fiche. — Corre, Maria !
Vamo» p'r'a missai Anda. .. Espi
Si o meu cócósinho presta.
Vcstr o corpo da cambraia.
Aperta o cordão da saia.,.
Anda, mulher! Com quem fatio .'.'..

Passa banha na pastinka..Segura bem essa anquinha.— Ta olha o bico do gallo .'.,

AS AVE MAMAS

A" sem reboco a casinha
De palha, no alto erguida ,
D'ai li se ouoe na. Pr m ida
Toda inteira a ladainha.

Tomba o sol. E' já tardinha.
Sentada—a esteira estendida—
Dá caf'unt>s, ent retida,
A reina Aro na nrtinJia.

Toca o sino a—Aoe-Maria—
Ella diz :—Ouoes, Li lia*...
Vamos accender a luz...

Põe as mãosinhas ii/naps,
Dize:— Louvado sèjaex,
Oh ! doce Mãe de Jesus.

DEPOIS DO BANHO

O siol ha pouco surgira .
Ella oinha do quintal..
Assustou-se, mal o rira,
E oceulton-se no arental.

De rosa, de sfdo. e neve
Seu cotio d'alço frescorMolhadinho assim de tece. ..—Era em. neblinas a flor...
Elle l/ie disse:— Que ale ura.
Nunca ri manhã mais pura.Tanto Amor... mais luz n'Aurora !

Ella, nas mortas pisando.Lhe disse, rindo e córanêo :— Nem tem graça!... Vd-se embora i

X. dk Castro.

A infância ootrora e hoje
Um dos aspectos mais cametensti-

eus do nosso (empo está na importan-cia sempre crescente, poderíamos di-zor mesmo no ascendente, que temadoaindo a infância nas relações davida social.
Quando vemos a solicitude cora queno mundo inteiro m>dicos e hygic-



nislas |tot-rluin em estudar os meios de
garaniir e a locar a vida das frágeis
ci-eancinlias; quando vemos o cuidado
.- o escrúpulo trazido nos csludosoox-
(m'i icncias pedagógicas 110 sentido de
minorara ossos pequeuos seres os ps-
terços e as fadigasdoesliulo; quando,
na legislação dos povos iiio.leruos, vo-
inosii multiplicação das medi.Ias teu-
dentes a proteger» assistir n infância
desvnlida e garnulir os direitos niitu-
raes da cretinça contra parentes des-
iiillurados — que,para honra de nossos
lempos já consliliiein hoje uma rara
cxcepção:—• (iiiudo, einfini, percorre-
inos a extensa liltornluru exclusiva-
iiienle infantil, que .1.1 cada uma das
grandes nações civilisadas entrega ao

tiiiblico 
auuunlin.iite cenienas de vo-

.unes o revistas devidos a pennns pri-
i.i.irosas, com o concurso esmerado
da gravura e dos aperfeiçoadissinios
recursos da nrle ivpogrupliicn ; .'• na-
ftaraiI indagar da condição da infância
nas diHerentes phases duvida da hu-
ii.unidade e é cousolador vorilioarque
i1 esse um dos poucos o-ssuinptos cm
que se tem realtsndo verdadeiro e in-
cessaiiie progresso, ou cm <{tt<- a mar-
cha ascendente da.-ivilisação t.-m sido
regular c etricaz.

Ha Ires ou quatro annos <_<.<- um cs-
criptor, parodiando a celebre pi.rase
de Siovés. dizia: « <^uc cia oulror.i
a creança t—(Jjwisi nada.—Qur s,. lor-
liou ella hoje f—Tudo. •> (I)

Sirvam eslas palavras de epigraphe
às linhas que se vão seguir.

I
Si a vida do bom ;:n priinilivo se

nos afigura horrível, hedionda, si o
nosso avó —o homem das cavernas,
l.niiuiudo. I.irs.it... egoisla e sai.guina-

aspira tugua.ii-uirio, somente
ou compaixão, que cousa podemos nós
im-iginnr mais miserável que a sorte
qi.ee.iião deviam ter tis crcançjis em
leuri! idade?

Difricilmcnlc podemos cuicchcr por
que prodígios ile adaptação, porque
lenla selecçào e a cuia de que pavo-
rosa inorlalidade era possível ii leuril
prole da huiliailidnde incipiente ven-
cer os mil perigos que a rodeavam a
ponto de sobrevive" um numero sutil-
ciente para a conservação da espécie.

O Dr. Luiz Holiinsou, estudando á
I azd-.s theorias dii-wini.inns a vida do
homem primitivo, procura por meio
de alguns caracieres, singularmente
p ii-sislenles na iiifanciaaiiiila hoje,em
raças muito diversas, estabelecer nl-
giuis d os fac'ores priucipues duwobre-
vivência infantil na humanidade prehistórica, li n ida l.-m ib- be!l
Iro que elle, s| não traça, le¦l.trever, d as misérias e pei i

ivi.ui a infância naquelli
tiglçõe* e
o, resilll

o.li-l
D - Iodas as niv.

feitos cih tal sentid
çáo de que, nessas époi

i r

, q.1.1-
deixa

.s que
tTHH.

-'Il.lns
.1.vic-

I. is .ml.rias
da vida da liuma.idade, os s -ntinien-
i.m aff.-ctivos dos ...es para cm es ti-
lhos eram l.i'i r.lrtim-mlurcs que nem
ll.es p ,<|e come\..."i.|ã . appli.ii o no-
me de sentimentos

Ktll pillli'o as prim -ira" sociedades

não s..esboçavam e, pela composição e
permanência dufnmiliu, ainda o homem
nao se dislinguia dosoutros animaes,
durando as relações outro mãe e tilhos
(seria a, riscado dizer— entre puus o ti-
llios) somente até que estes «o achas-
sem aptos para procurar por si a sub-
s.sleueia, é claro que a alTeiçáo mil-
terna não passava <le um episódio de
pouca duração.

Deixemos, porem, essa [diase negra
e incerta, que ainda não pertence pro-
pi-iumeuie a historia .ia humanidade e
vejamos na sociedade primitiva o pa-
pel que podia representar u creança.

Embaruçosu fardo, verdadeiro es-
turvo para os paes,-o filho constituía
para elles uma causa de inferioridade
na lucla pela vida.

Conduzido enisua companhia,estor-
vava-lhesos inovimeuios, a agilidude,
a fuga: deixado na caverna, einquau-
to iam buscar, ás vezes longe, os meios
ile subsislem-ia, licava exposto a mil
perigos. Segundo o |l,'. I..Robinso.rT2),
a lendencia que uioslrani as creanças
em geral, para apanhar os pequuui.s
olijiTlos i: Irval-Orf [ilmrr.i, i': uma re-
liiinisc"encin persisiente dessas eras.ein
que a oiiiiiivoraciilade era uni faclor
ila selecção vital : a intensidade dos
gritos da creança nós lembra igual-
nicutea pouca sensibilidade dos pi,cs
nine o uppello infantil ; assim tutnOoni
certos terrores iiisliiiclivos daereança,
explicáveis ui.icamenle pel.ipersislon-
cia hereditária de certos faclores ila
selecção natural, ainda nos dão uma
id -a da Iristesiluaçáo .Ia infância nos
tempos primitivos.

listas siipposiçói-s, porem, baseadas
nas doutrinas irniislormrstns seriam
meras conjecturas, si não fossem con-
firmadas peloqiu-seobserva aiudaho-
jc nos povosq.i'- occiipam logar mais
baixo na escala da civiilsação.

Nalribii, 11in¦ representa já uma nr-
gaiüsaeão social muito adiantada,com
relação ao homem primitivo, si a« re-
lações dos indivíduos «'litro si, já se
a-hani muito niodilicadas, ainda a si-
Inação da infância continua tão pre-
caria que se pode dizer que em nada
lhe aproveitou esse primeiro e grande
passo dado n..caminho da civilisação.

Os sentimentos nlfertivos apuram-
uni pouco, é verdade, pela p 'inrinen-
cia da família e pelo reconhecimento
da paternidade, mas si. por um lado,
a infância ganhou nos cuidados que lhe
eram prestados, uni novo mal,cinco.n-
pcns.-ição veio recilliir sobre ella.

Os in." e-ses dn conimunidadi) fro-
qiieiitenientc exigiam a limitação dn
prole, ou mesmo o sacrifício dm pe-
queiios, toda vez que o sen iiuniero
excelia as forças dn trib-i ou lhe cai-
biii-açnvn a lapide', dos movimentos.

O abo, to, o infní.licidui e o ahan-
dono d.ts creançns foram tá i Urgi-
mente praticados na antigüidade e o
são ainda e:n tão gemido num mi de
povos que não se pode duvidar que Tos-
sem facto* sociológicos, mu.Io naliiri.es
& itVvrmihixIoK por motivos fortes c
incluclnveis.
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(I) Valleiv-Radot: Srn'inwnt
ImuJlii; n I • R -v.ie P.dpi pie e-
lera |S'M

ib
F.ntre os australianos,embora sejam

(?) « Nortli American R -view .. 18IM
<)u'iií»ro.

a
as muus om gorai uíleiçon.his aos li-
llios, focitmente os abandonam mi íji-
vezes no meio do perigo^ u conta-se
que alguns iiidigoiius utíhauvam puraiscar os unzóes n carne dos propri.etilhos, mortos adrede. (3)Os Fiiégianos vendem os filhos -..
mo escravos, os índios CIioiiok ma-tain-ii usem umuocesso de cólera poruinil.laltn qualquer; segundo Fulknor,os Palagõos trocum-ifos por aguar-
dente; ,,s Índios do estreito de Pugct.no dizer de Hnncrofl, jogam os tilhos ¦
segundo Simpsoii, os Pi-Edes trocamos siuís por fazendas ou qiim pulha-nas: entre os Macusis, diz Scliom-biirgk, o proço de uma creança e ..
mesmo de um cão (4).Referinilo-sea estes factos, Horbort
Spencei- explien-os pela «necessidade
de uiniorara massa total dos silTri-
mentos, impostos pelas condições davida selvagem n'uma região estéril. »

Seja porem qual for"n sua cansa,
elles dão testemunho dn misarrima
condição das creançns nas sociedades
primitivas.

li longa demais seria a listados po-vos antigos e modernos, entro os
quties o ahort.) e infanticidio orirn
ou são prescriplos ou tolerados. Ni.
T.ismnnia, na Austrália, na Nova-
Cale lonia, na ilha Formosa, na balda
do Hiidsoii, uas bacias do Pra'.i, do
Oniioco e do Amazonas (5) o aborto
era raticado em graride escala pelosindigeiiu-s. I) infanticidio <s uniria mais
freqüento. Pralicava-sc em iiiuisi toda
n Oceania, em qunni toda a Indtii, eu-
ti-e os Esquimós da America o dn Asi,.
eos Peites-Vermelhasi.n AmoncaMe-
ridional e Contrai. (8) Marco Pólo
já o refere como freqüente na'China
o Padre Huc o S. Mas o er>a!irmanri
e ainda hoje c notória nfacilidade com
que os chinezus veuutSm os falhos
triiiisacçil. aliás permilli.hi pelas Suas
leis.

F,in alguns povos selvagens, morre n-
do n mãe, com ella se enterra .. filha
que ainda mama. Nus ilhas F.flji, n
morticinio das croaiiçtis oleva-s« a
mais de dons terços.

Nas civilisações semlticas, n condi-
çáoda infância tem já melhorado mui-
Io : no eiitnn'.) salte-se quanto em
agradável ás divindades phcirciiw i
sicrifii-io de um-i creiinça. Aos he-
breus .mesmo nãi eram exlrnríio* lue»
saenricios, c uno s~ vp do l.evitire
i-.p. XVIII, v..2l. cap. XX. v. 2: IV
l.. dos Reis. cap. XVI. v. 3, cap. XX! v
ti. cap. XXII. v. 10. Je-emins, cai..
XIX v. .1, Ezequiél 31, XXIII. 37 e :SV

Também entre os hcle-ens era licint
vender as próprias lilha» (Êxodo.
C XXI.) .- o litho ip.e desobedecia ao
pie podia soi-upcdroji.do (lle.itere.io-
mio, e. XXI, vv. 18 a 21).

(3) H S/.-m-r: Principie, of So-
cinloi/i/, 3.J P., o.p. XI; Aiipm: S'o-
itual Historq 0/ Mim t. //. ,,, 74

(I) H. S^euce. :íf..Y, ,-it.
(.">) Leti.uriif.-i.i : Soriotni/ir; De Ro

dias: tfouoelle Colrtlnnir; |». Msn'c-
gazzi: liio H,- í„ pt„i„- Hunibold:
RciAm indif .{¦•(/ni iiokürfti/r.jrnrir:,

(li) Sp*nC<T. foco ctt; 
'l.eiouriieau

Ernhititin de Io Morais. Verun. I.a
Mor a lê.
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O nuerl&eio êa_ Akratksim e o de Je-
phte niuda noa RMretram a pouca in-
leusidndo da BJtllogewtura entre os
hebreus.

Nu Groeia Mitiga etíwía o infnntiei-•dlo ora largnan«»ito praticado: Lycur-
go, prcoccupndounicamente em orga-
nisur um povo forta e aguerrido, pres-crevia-o para todas as creaiiçiis quenào fossem bem conformadas e robus-
tas. E nào era somente em Espada
que se procedia assim. Todas as ei-
oádes da Grécia, quaudo nào o oxi-
giuuvtoloruvnin-n'o.

Apenas Tachas constituiu uma nobre
excepçào, prohibindo c punindo o s:i-
crificio, mesmo dos fracos e mal con-
formados, oossa sentimentalidado niV>
impediu que os thebanosr-nniquiliissem
en, Leuctres « Mantinca o poderio e
prestigio dos rijos e insensíveis es-
pnrlanose alcançassem a preeminenciaSobre os outros tfragos que pratica-vam largamente sobre as crannc-is
seleeçilo artificial.

'Ceará—Janeiro— \WXt.

José Carlos Júnior.

MISANTHROPIA

.Vôo sriporqueo» finos m 'entristecem,
Me fas seixavar dos outros a alei/ria ;Cahr minh'alma em.let.hnl'molaiirolia
Quando tm-banrinonhri.i me npparecm.

Os murmúrios da»festas mo aborrecem
E do fedia A visão negra e sombrio
Ressuscita a mortal misanthropia
E os esperanças todas despnrecem.

Então minha alma triste eahe no horto,
Ckoraau-liimaillusão.q' foge rsqniv i,
Do pobre coração jA quasi morto.

Soo retiro, sò a ros dos ermos
Com «!(« i/raridade siiarimi
As rfofv* tfesse» míseros enfermos.

Alto da Bonança.
ROOOI.FHO ThEOFII.O.

A RIVAL
Chorosa, nallida. inugoada ella vivia

depois que Raul voltara. Via-o sempre
esquivo, distraindo, o olhar através-
aado do nostalgia», o pensamento fixo
como qne om cousas longínquas, o
semblante triste, d'nn,t, tristeza onde
parecia haver a cspiritúolidndi- som-
fria d'„m sonho desvanecido.

SorTrin. As heróicas esperanças quedurante tanto tompo viveram em seu
(ei-, traliidaaagonisavnin, eiiliiclando
o seu a-nor abandonado, rotransido
Ho desenganos o de duvidas.

Havia pelu nua existência o rumor
violento, emocional dos grandes dos-
inoronamento*.

Raul.itào i»amava mais.
Esta verdade cruel fustigava-^ coro

a dtu-eza fulgente o implacável de um
sol africano sobre lirn aroial infinita-
monta vasto ò deserto.

Agora pelo sen coração vasio de ü-
ItisAes, vagneiavam aumento as ovooa-
cíte* d'um p-nsado feliz.

pulr'orn quaudo cila linha quiiuo
aiuioselle amava-a muito. Passavam
dias inteiros contemplando-se. Dema-
nhà namortivam-seaosol.

Nas tardos estivaes, nas tardos en,
que havia no azul como que um dosa-
brochar ethereal de rosas o violetas,
passeiavam...

A' noite, ao luar, diziam oonfiden-
«ias e inirnvum-sc ás estrellas.

Os cnn-trios sonoramente cantavam
nos telhados do sua casa. fazendo ni-
iilnis. /. e oi Ia feliz então, uilo os inve-
java.

A sois annos elle .partira.
Voltando,apagara as promessas o as

crenças que deixara lutilando na sua
alma.

Nunca mais Raul lhe sorriu torna-
monte, iioni llicfiillou como nos tem-
po* passados, dirigiudo-lho palavras
que viliravan, tremulas, amorosas e
quentes nos lábios d'elle.

A sua dedicação, a persistência im-
paciente do sua paixão, tiuhum sido
compensadas por uma desillusão atroz.

Consumira -sua mocidado uspéran-
do e amando snci-iflcndoramento.

Ao pensar em tudo isso chorava...
e as suas lagrimas, cjmo gottas do
orvallio sobro dores ouimiu-cliocidas,
scintillnvam na pallidez de seu sem-
blante, consteliaiiifo dolorosamente a
sua belleza oxtinotn.

Elle amava talvez outra. Essa id'-a
fazia sua alma coroar-se de amarguras
extraiilias, liaurir taças do ciúme e de
ódio. sentir coinmoções danteseas.

E um dia resolveu interrogal-o iara
saber por que era despresnda. Quizstoieanionto ouvil-o pronunciar o no-
mo'da rival amada.

Interrogo,,-,». Elle', „'„n,t, impimsi-
bilidado serena o triste de idealista
desiludido, mostrou-lhe o retrato queella lhe ollcrooera aos quinze annos.

VonHo-o, eomnrehende (mio : o re-
traioHoniineiou-lhe todo o mvgtcrio do
smnnior abandonado. Os annos ti-
nlmm nfeiado a sua physionomin.

A sua rival era a imagem de sua
bellezade outrora, no tempo om quese namoravam ao sol...

Agora para seu amado ella existia
como uma iIlusão morta e para sou
nffocto, desesperado,impossível só po-diumfulgir as evocações d'u,n passadofeliz.

Cabrm. de Alencar.

0 prato do Jultnfío
Era u mi tarefa massadora aquella

iflii! lhe iui;uiubia duas vezes cadudia.
Antes He tragar o primeiro bocado, ei-
In havia do fazer os pratos das sato
eioanças, muito pachorrent-imente,medindo bem os quinhões para »So
haver razffo de queixa. R «en, perdern calma 0 n paciência no meio da ai-
gnzana desordenada, da garrida taga-
rellic.n da uinhada. ia deslribuindg os
pratos, um |tori,m, u eomoçar polo»meaores.

As vozes o marido ajudava-lhe n
tarefa. ma* -lie era lambem tí.i occh-
pado 

"... . comia s.unpfe ãs carreiras

riara 
nào perder um vintém no Ira lia-

lio do dia.
Acjbada u distnbuiçilu, tiuhn-se-lhe

uonbadotambém o,ippolitee quasisom-
pro ella comia pouco ou nada. rJahi.e
de outras causas mais, resultara-lhe n
mapreza extrema, que lhe matava a
antiga opuleneia das fôrmas, ronlçan-
do mais o amoroso brilho das pupiílas.Um dia veio a febre, e vieram con-
vulsões, e o Juliulio, o mimo da ca-
sa, foi levado n um cnixàosinllo azul.
muito dourado e colierlo de flores.

Nos dons primeiros dias, entorpe-
cidos pela dor, csqiicccmni-sc de tu-
do. pausando que iam morrer também,
e esperavam a morto. Mas n morte os
uilo queria: 1.-vou somente o anjinho.

Ern preciso voltar n vidao ao trnba-
Um: os outros soisalli estavam acha-
mar por olles.

Quando se furam sentar poli, pri-meira vez ,', ineza, depois da eatastro-
plie, e viram o lugar vazio, recrudos-
ceu a dor e foi com um nó na gnrgan-ta que fizeram os pratos nesse dia.

Depois de servidos todos, quandoiam elles comer, olla poz-se a fazer
eouvulsamente um prato mnis o pòl-ono legar vazio do Julinho.

E sentados, a olhar para o prntinho
qne se conservava intacto, emquanto
se esvaziavam os outros continuaram
a soluçar.

As eroanças mais idosas, que com-
préhendiam, também choravam, mus
sem deixar de'comer.

Janeiro—95.
Bruno Jacv.—r~™~~

MEDALHAS
VII

OLAVO BILAC

Vida em fora lá cae tangendo algra,—Lgraem q' vibram todos o» rumores.
Seja a trova que um pássaro despia.
Seja a explosão dos mares rugidores.

No eras tal de seu verso a gente mira
O próprio coração:—risos e dores,
Tudo o que nos console ou que no» tiro.
Pompeia ali as cchementrs cores.

A'* oeses se remonta d augusta limita
E dr um soneto fas áurea redoma
Parnabrigai^lhroseHltosimmortoe*.

Quando o som no lhe foge, abre as ja-
nellas

h leva toda a noite a ouvir bstrbi.lah
Que lhe. falam das plagas siderar».

Vlll

ARTHUR AZEVEDO

Da Atlica reiu o sal que no Imptismi,
Elle ingeriu... Sá esta conjectura
Pôde rxplicaf o garruto humnrisma
Do seu estglo de citas frescura.

Assestando a lanrta do optimismo.
Guinda-se acima da existência escura
A marombar a penna sobra o abi/smo
E a rir sobre nos todos lá da altura.

O palco é a sua prcdilccla arena.
Onde (roça o» ridículo* sem penaE a tolice, a sorrir, farpeia ao vivo.

A'» ceses oém-lhe umas iéétu.actsH...
E então, com rimas vividas e ntoore»
Tece TOALHA DE mimoso CRIVO.
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VAI.KNTIM MAGALHAKS

Internem to pnlndino do A«V,
Cimfuiituit aêd' (fjorui* decumulando,
üiútnrta impelir e»se aiiuerridobando
(Jiae n 'A Semana tem l/ella ett.andorle.

O seu talento rrWtira reporte
Instruindo, est-rene-ndo, apnstolando,
Eu ti/if tii: i¦<•lamrttrqunndu em quan-

do,
Q'ettrtnnihrin, oh Sinta, sabeamai'-te.
'Som cano dosiri/uniioiin i/Wfi da furou
De bondade r timíbem nccidtj* trnroí
De uma fina ironia eou.il'irante.

O ••ontn, ii nrtiifit, a ckronira, naw—
dorlii,

E mqitrntrs jorros,tudo em/ini lhe bruta
D" penna—i/' nãopara um só instante

MoACYR.

BIBUOGBAPHIA
0 C«»tt\..'\. i, pueiiietu ile Itmliiiiitri de

Carvalho. — Editor Centro Litteru-
rio. — Fnrlale.-ii, ÍHUt.

Acaba de saliir ú luz esle trabalho
litterario. enjo pioillii-lo .'• destinado a
auxitíai- as obras do mi.iiuinenl.. a J.
.1.- Alone.tr.

Foi Imii a impressão que nus causou
a leuurn >\ <)Coraeão, onde lia formo-
so#s alexandrinos.- In illianles imagens.

Notamos, eiitrelanlii, que o pociiiclo
ml., lem plano ilcliniil.i, I esonl in.li.-s,-
de uma e.-rla hotei-ogciiediule ile -
cepçãn,

lia :i 1111 e ali e\|iress,"ies que uns pa-rtcernm incorreclas, euino sejam —
'. eiiiltringar-niM ao vinho desta dor ».
-. louca coma o sol », « embriagai-mo
em vinho ... e outras equivalentes.

A pagina 28 o poelu elide sem ne-
eessnlade o segundo n de crepúsculo
e músculo, deixando entretanto «le eli-
.lir o primeiro ode si/mbolo, o que-brando assim o verso em mie enlni
esta palavra, e q.ieé csli—Pura si/m-
bolo ilu dor, n «aforopenha ico '— vi-
Sivelmeuie errado.

Na poesia—O rol licito de uniu uniu-
ja ba o s,.pm,le vergo eom um palpn-vel erro dtí coiicoidnn.-ia— . Agora è
meu eilieio oi cearas do madeiro. »

Quanto ao muis, i1 O Coração uma
bonita amostra dn talento poético do
Sr. Rodrigues de Carvalho, eom oquiil
nos congratulamos.

José me Ai.kncar— Disaitrunde Mui/u-
thòrj de Azeredo.—Rio de Janeiro.
l*'.)4.

Por oeoasião do festival concerto
realiando no Cassino Fluminense em
beneficio das obrus do momunenlo de
JosnMe Alencar, recitou Magalhães ds
Azevedo um brilhantíssimo discurso,
ijuo fez tinir em folhetos, tios quaeslevas Hnozs do nos enviai- um oxoin-
plnr.

Ficamos sabendo agora que nlemile
deliendjj contista e inspirado poeta é
também Mapnlliiles de Azevedo orador
fluente e correclo.

rolgamu» em conhecer mais esta
fnco fio lalonto de MagnlhSes de Aze-ve.to.um dos vultos maisinsinuantesda
ueliial geração litiernrin brasileira.

Deliciam a gente as phrnscs vihrnii-
¦ eu rom que ,-||e dohuxa a traços lar-
«os a imponente figura d,, gloriosoeseriplor cearense.

Pol.YM.,RPHl(S, re, s„» d,. Arthlll- Ha-
hia.—Hrcif,. IM'J4.

IXIiS
•;iKíi
mas

i dos
li.-a

nino

.11..-tu
s .le

t, m Inllietoi omM2 paginas de ve
espontâneos e sonoros que se a.
de ler antes .le acabar umcharulu,
cuja impressio agradável nilo se
tingiu- táo depressa eoin.i as espi
do fumo.

Ao cmitiaiio, depois ria leitura
Puli/morphoc alguma eonsa nos
a i-osoar docemente ao ouvido e
A' heiin-mui-, Tela o outros.

Merece meileilo especial o so
CAi/n! — eom uns di-heiosos longe
sal.or eamoiieniio.

M. J.

SOMBRA H LLZ

( INEUITo)

O 110:11110 doce elei no nmin q'outr'oraTu memostrarus, mnst riisnoru mente:
Dás-w de noto teu olhnr ardente
E o ardente wr Ini q'eintru lábio morn.

tines de norn i ebrilhiir a n urina
\'o furarão que ha muito tristemente
Vire immergo nu trera em q'inclementeCom /eusdesdens lançaste-me,senhora

Tombem,nninret no,da relenleeiphera
Foi/em iixiin: depois, nu pi imurera,
Quando não ha mais i/elidos bafejo*,

A Via-turlea tu; no alto afastado
Como mu penhasco de oiroeuminatha-

do
Sobre um rompo forrado de azulejos.

Brvio Rrnksto Júnior.
Minas— IHU4.

que nâo set quando ^ ,.rg,„,ra
novo.

A NOSSA CORRESPONDÊNCIA
Olho Preto. !) r>p. Novembro de

18IM. Meu caro Sabino Baptista. Ho-
jc o dia começou alegre e cheio par»mim: pois o carteiro, entre outras
novidades, trouxe-me a tua carta de
28 de Outubro, uma circular dn Pa-
dariii, .linda quente do forno, convi-
.lando-me para seu sócio eorrespon-
.ieule aqui e o u/ 7 do Ceará li tu-.-
Irado. Passo a responder-to.

Depois que vim ilo Ceará, demorei-
nu- uns vinte ilias na Capital Federal.

V mie dias ! Quasi tantos quanto dei
ao nosso bom Ceará I A propósito de
litteraiura isto esta muito peor do qtíe
o centro em qn,< vives. Pela Semana
podesvér (e a Semana ó o nosso único
jornal Inierario) como as leltras catSo
mariismadiis. fíe mais, mui.os dos
nossos rapazes do Idlras eslSo ausen-
tt-s. outros afastados da gente, m.-tli-
dos em arranjos de outra ordem etc.
Tiel -. emitiu, ea'i|.|o de tal mo,Io,

• Ora nío tomes a chamar isloaqui de poética thebnida.
Pootirn thebaidu e easa onde vivenbella torrada luz, que os verdes rua-ros beijam.
A Padaria reorganisou-sc (dizes) ,.

quevaledizer que oforuose concertou
e quf! O Pão vi|o »aliir. Li o Reiros-
peclo. ( orno o jornal da Padaria sósae em Janeiro, é possível rpie até hieu tenha tempo para enviar aos pa-.loiros alguma cousa. Xg„ |,n duvida

Ando já, meu caro Sal.mo. lias-
tinte atarefado com encargos, ,m . m,.alaslam das leltras.

^mgrandenbmço em lodosos pn.l.-i-ros. e um especialnu-nie a h, ,|,, ,,.„— Raymi-xdo (,'orrka.

Rio l."> de Novembro nK 18ÍII, I/l,,,
Sr. Moiui/i Jurem,, (|- forneiio)
Agraile.-eiulo a genoleza. qiie.comiiu-
go livésles eseollicndo-nie paru repre-
sOHtanle d,-, p„dari„ Espiiituul nes-
ta cidade ipie. em venlaile, i'. unia f,„-.
inillia. não sei se poderei dar couta da
incumbência a contento de vós ..tt-
tros, não porque me falte vontade mas
porque o lempo me não sobra, tão ala-
rolado estou presentemente

Padeiro sou e dos que mais Iniba-
lli.ini nesse rude labor .1.- amassar ..
trigo dos campos do Sonho. Como a
freguezia ó grande, suocede, muitas
vezes, que,ufim deservd-a.nilo levo na
maneira r> tempo necessário para dar
á massa de meus pães a tenra maciez
e o adubo saboroso que os tornam npe-
tecidos..... os moiis pobres pães enàii-
recém e perdem o sabor rio um dia
par» outro.

Fico, todavia, it disposição dos meu»
confrades pondo às ordens ria Padaria
u minha pa e...o suor do meu rosto.

Acho-me, porém tão fraco, quo nSo
estou longe de acreditar nas palavrasde um vidente :—quo ando a faser
biscoitos. Quem sabe?

Fm sumiria: 
pães ou biscoitos,soja o

<iiie for, disponlio ainda de nm eelleiro
de bóa vontade e. de..sonho e é dessa
massa que elles se fazem.

Assim pois.^flco esperando as vos-
sas ordens...ú bocea do (nrneC. Cou-
frade—Coklho Nktto.

Rio, 31 dr OtTfBBo oe 1894. Sabino.
I.i, penhoriulo, n noticia qoe deste d-
meu livro. Creio que na Republica.

Obrigado." Queira Deu» que os micos
trabalhos possam sempre, merecer o
acolhimento, que este acaba de' terno
Ceará. Li igualmente a noticia do
Sulles : muitíssimo bota e extraordina-
riamente amável.

Obrigado a vocês iodos dessa Pa-
daria, que se fez t§f> querida no Rio
ife Janeiro r em todo o Braxil. Meu
desejo <• que cila continue por ali fô-
ra conquistando glorias o mais glorias.Eu, de minha parte, farei o qne pnderem beneficio dos padeiros.Creio qoe sociedade algsjiMtitleru-
ria já obteve m-iior exilo no Brasil.
R' um consolo e um estimulo nsu-aos
rapnses d'ahi.

Meu Bom-Crionlo está ne prttto o
deve apparecer em Dezembro.

Adeus do—Aií Caminha.
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S. Paii.o, 22 de Novembro de 1891.
tIlustre confrade Sr. Moactjr Jurema.
Com o Retrospecto dos feitos da uti-
lissima Padaria Espiritual, recebi o
vosso otticio impresso, communicttn-
tlo-me haver eu recebido a immereci-
ila dislineção de ter. sido escolhido
para sócio correspondente da Padaria
nesta cidade.

Agradecendo á benemérita e pro-
gressista instituição, quelilo bons ser-
viços tem prestado e vue prestando ás
leilrns, a honrosa incumbência,accei-
lo-a e envidarei esforços para desem-
penhár-mn d'ella honradamente, cor-
respondendo assim a illimitada con-
fiança de que me fez depositário.

Dizei-mc, porem,amigo e confrade,
um que posso ser útil áPadaria Espi-
'uni nVsta terra, onde felizmente as
Ictlms lunibem vãomedrando, graças¦in impulso de alguns espirito» novoé,

• me se dispozerum á pugnar pelo amor
¦1'ellas.

Kir aqui estou o aqui sou tudo vosso'
'•i.nio admirador e como obreiro.

Li com um praser crescente todo o
iiKonhoedesopilante Retrospecto dos
feitos da Padaria e soube-me bem essa
pari:! amassada e levedada pelas habi-
iissimas mãos do 1." torneiro aquém
endereço estas linhas.

Muito bem, muito bem e avante.
Paru o mez, devem ser publicados

iIi.iik livros meus: Carteia»e Bom lia-
imti e Vida Ateada dos' miaes envia-
rei exemplares para n hihlietheca da
Padaria.

Se ainda existirem exemplares dos
Ai min/tos e do Attentado da rua aV
S. Leopoldo, que publiquei em 1888,
lambem enviarei alguns com o mes-
mo destino. As edições esUto exgotu-
das e só por acuso será possível achar-
s,' .-ilgam exemplar á venda. Procura-
rei todavia.

De resto, dni-me ns'vossas ordens e
arrodilai-mo sempre um admirador
sincero du Padaria e de Iodos os seus
inlelligentes torneiros o demais ope-
r.irios.

1'iniihraçn fraternal no Am.' o con-
Iimdi•—(Iairia Redondo.

Dbsbmbaruadoii Motta Corrêa

Falleceu no Rio de Janeiro oillus-
tre desembargador Mutta Corrêa, paedo nosso querido amigo, o glorioso
poedi Raymundo Corrêa, ao qual eu-
víamos nestas linhas ura abraço de
sincera condolência.

AVE ERRANTE

(INÉDITO )

Ai rrdilm qur um din fonte niinha
>¦ que bem cedo,ti pomba, mefitf/iste,
<¦ rei cahir n'um sonho oui/o e ti tule,
quanto de puro it fantasia tinha.

Como n necada pàrolu marinha,
qit" no fundo do mar somente existi;
oqitvlle siinloajfeito, queein mim viste,
perita d'itliiin — de minha alma cin/ia

iiflo habitai no fitado de tini alma,
ia' umn estreita tristemente i alma
que refuli/isse ent a jatados céus.

Entanto, J pomba, tu baleste us ajas,
m ins't detxastr o amot rui q' meabra-

ja».
drsi/iarada Ptsão dos sonho* meus!

(Pará).

(ilILHfRMKDK MlRAXPA

» Homens e Livros »

E' este o titulo de ujn livro quo vae
publicar brevemente o nosso confrade
paraense Raul de Azevedo, iihi dos
mais esforçados óbreiros da Mina
Litteraria.

A obra será editada pelos conheci-
dos livreiros fluminenses Magalhães
& C,*, aos quites já foram i-emellidos
os autogniplios.

Vicente Sabo-ya

Esteve a passeio nesta capital este
sympathico cavalheiro, nosso corres-
ponuenle em Sobral.

« Trovas do Norte »

Acha-se muito adiantada a impres-
suo do livro de Antônio Salles.

As Ttveas do Sorte dividem-sc em
duas partes — Ei rádios e Intimas, n
primeira dodicada ao eminente cseri-
ptor Altonso Celso e u segunda ;i es-
posa do poeta.

Joaá Caiu.os Jiniuh

Foi nomeado para exercer iuteriun-
mente o cargo de Secretario de Esln-
do dos Negócios da Fazenda o nosso
prosado chefe José Carlos Jiinior.lcii-
tç de ullemao do l.vcen Cearense.

Damos parabeiisno Estudo e ao go-
vorno, que o vae ler como auxiliar:
quanto no nomeado, hesitamos um
pouco em felicital-o, porque o rargoé,
sem chapa, espinhoso.

Em lodo caso, vá lá um abraço ao
Padeiro-mór.

AS NOSSAS 8E880E8

Duas magníficas sesBões reali-
sou nesta quinzena a Fadaria Es-
piritual, uma em ca3a de José Cai-los Júnior e outra em casa de Ro
dolpho Theophilo.

Ambas estiveram animadas e fe
cundas.

Foi muito captivante o tracta-
mento dispensado pelos dous am
phvtriões aos seus convivas, cujasatisfação se traduziu em hrilhun-
tes cargas de espirito.

Por falta de espaço nâo fazemos
aqui a commemoraçao das peça*lidas, algumas das quaes já figu-iam no summario deste numero.

PadkkCorheia í.r Almeida

Publicamos hoje" um dos magis-traes soneto do grande poeta mi-neno Padre Corrêa de Almeida
soneto que tem por asBumpto anossa associação.

Lembrete

Prevenimos nos nossos cotisu-cios nos Estados que. segundo o*ínssos estatutos, é vedado aos Pa-deitos empregar nos seus escriptos
palavra? extranhns á língua ver-niculrt. e desde já pedimos auto-nsacao a todos para substiruir iiotvocábulo portuguuz qualquer vo-cabulo es;i;i'igeiro que porventu-rn encontremos mis proihicçoes mienos mandem.

IVecknmos nffinnar reinitiv,.
msi.te este pont;, : u Ungaa 

'
tugueza não precisa de favores d.-nenhuma outra.

A N08SA KWKI-ÇAü

Muito lisongeiio foi o acolhimen-
to,que nos fizeram os nossos eolle-
gas do Democrata e da thueta do
Commercio, du Parahyba. e Din-
rio de Pernamhuc>e Piorin-nt dn
Pará.

Agralecidos.

Lbopoluj Bhkjiíki
Acha-se ha dias em nossa term

que é também a suu, este nosso ta-lentosa amigo, uma das mais pio-mettedoras vocações litterarias daactual geraçfto cearense.
Brevemente illumtnarã . a* L0.lumnasd'0 7J.w algumas produc-

çfles do Leopoldo

Dh. Pkiiko Bokohs

Chegou lv, dias do Rio est-sv.n
patluco cavalheiro e conceituadoclinico, representante do Cearú naCâmara Federal.

Foihriih.i.iteurecepviio.nueii,,.
uzetamseas amigos e mag, jnc ,,

i almoço que lhe foi oflerecido ,.•e8,de,,c.adoseu,liffI1:(,unhil( '
cjionel (milherme Rod.a

Entre muitos brindes, ./uesetn,
I dai a.Espintual. sociedade q,,,.muito tem co.tcorr.do pam o bnrtamentodoscteditosUrteiariosd.,

A e^e brinde, calorosam-nfe ;,-colhtdo. reponde, o nosso colleír,Sab.no Baptista. mudando , „ j,lastre rec micliegado.
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ELIXIR ESTOMaCAL E PÍLULAS
DIGESTIVAS. Únicos medicamenlos
do Ceará approvados pela Inspeciona
de Hygiene do Brazil c premiados na
grande Exposição Universal Columbia
na de Chicago. São verdadeiros medica-
menlos contra as moléstias do estorna-
go: — Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difficeis, azias,
ílatulencia,peso de cabeça, lonturas, en-
xaquecas, somnolencia depois da re-
feição, etc.

PEITORALDEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchite chronica,
tosses rebeldes, escarros de sangue,
tísica, etc

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de
uma efficacia incontestável em todas
as exarcebaçòes do systema nervoso : —
Kpilepsia, ataques hysterices, palpita-
ções no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico
tífebriíugo. Contra fraqueza geral, ane-
mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACTODE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo.chlo-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escroíulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efficaz contra afie-
cções catarrh.aesda bexiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamentos.

TINTURA DE SALSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTaS ANTI-ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura quasi sempre

INJECÇÃO ANTI-BLENORRHA-

GICA. Cura em pouco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

POS DENTIFRICOS. Alvejão e con-
servão os dentes e perfumão a bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achao se à
venda na pharmacia Gonzaga.

HO Itmi rio Major IWiiikIo «O, Cearia.

Aguiar
O proprietário desta acreditada loja de modas

apressa-se em saudar a sua amavH íWuuoziu.
fazendo votos para que o corrente anno lhe seja
todo de venturas.

E outro sim : cumpre-lhe chamar a attençiio
para os lindíssimos artigos que acaba de des-
pachar.

Amais chie drmni^Vee o mais exigente dundij
encontrao com que satisfazer os seus elegantes ca-
prichos. procurando o que precisam na loja

(iít. RUA MAJOR FACUNDO. <;•.)

ESTAMIXET ElROPElí"
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e asseio, garante boa
mesae preços módicos.

Promettc-se a máxima promptidão nc
serviço e a mais principescadelicadeza-

l'ROI'RIKTAK!ü.

Manoel Pereira dos Santos.

IOH II Itim lorino/a lüll II

GRAME LOJA DE JÓIAS
.4 MAIS A.XTHIA DESTE ESTADO

•Iuíiim de ouro. brillmiitcs e pedraa precio-
sas de todas as cores. KcIcmjíoh de ouro, de prata
e nickel. para algibeira. iuglezes. americanos, suissos
etc. etc. Ilcloyios para paredes e banca, desperta-
dores de todos os preços. Lmiciarin superior de
vidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes: o mais chie e variado sortimento
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jaeque» Weil £¦ C.
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Çfesa fundada @m 1831
EndrrHV Megraphieo-COXFUCIO--Telephoiu: n. 44

:i 1 — Caixa <lo Correio -.'II

^onkiofâmplona.S^fA
lVnprtataHiiN

Especialidade de artigos para o uzo doméstico
lesde a sala de visitas á eosiuha, ou qualquer

aposento, se encontra neste estabelecimento: obje-
ctos de applicações indispensáveis e úteis como : Pia-
nos, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Crystaes,
Louças e Vidros, Fazendas e artigos de Modas.Trens
para cosinha. objectos para escriptorio, alcovas, ga-
binetes, banheiros, jardins, salões, hotéis, cafés, res-
taurants, Igrejas, navios, chácaras, chalets, clubs,
et:., etc

Candieiros, brinquedos para crianças, objectos
para presentes e bebidas linas.

Mobiüa-ss uma casa em duas horas
Importação directn da - ranea, Imjlaterra,

Allemaiilia, Itelt/iea, l»or(u«jal e
Kstarios-1'i.irios da America do Xorte

RECEBE CONSIGNAÇÕES
Tem correspondências para lodosos

Estados da Republica
Men-otiidt «le objetos pa.-ii \ iauei.*, e uueiieia

<!«¦ el.ai.itos, <liiil.no i> arli<|«is de no\ i.Iiirl. s

Prpis MÉíiiiss
DO PttARMACEUTlCO CARLOS DE MIRANDA

Approvnrios pela Inspeeloi-ia «le DBytienie
rio Ivstario

AG-ÜA IGLEZA
(MODIFICADA)

Substitue vantajosamente a antiga Ayua Iní(!»-
za em todos os casos em que se faz mister a applica
çao d'este agente thera-peutíco.

Como tônico, anti-febril è um poderoso esfiiiiulnn
te do organismo depauperado por graves enfernii
dades e um estemachico de primeira ordem.

Xarope peitoral rie anuieo eoinposlo
Remédio maravilhoso e único para tosse, bronchite.
asthma e toda affecçao pulmonar.

PRAÇa DO FERREIRA N." «.

fhcnix Caixeiral

59 e 61- Rua do Major Facundo—59 e 6!
OOISTI^TJ-OIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA-

Este novo importante estabelecimento, reaberto
sob a gerencia de Heracllto Dotningues, è hoje a piimeira casa de moda? e pliantasias desta capital.

Dispõe de nm magnífico e variado sortimento d.
tudo quanto a industria européa, tem inventado em
elegância luxo e arte. e adoptou o seguinte piogrammn : Vender barato e a dinheiro.

54, Rua Major Facundo, 54

AS NOVIDADE,
Reabriu-se á .concorrência este conhecido eslnh.

lecimento da nossa praça. Especialidade em quinquIharias. louças, vidros, e artigos para uso dom.-
tico.

Proprietários.
CASTRO SILVA &. C\

•»•*—ISit;» Major 1'aeiuirio—5<t

«%únh do fWcnifi»
Este empório de modas contiuúa a affirmara sua

já reconhecida superioridade, i ecebendo por todos osvapores tudo o que a induetria européa produz demiuínUu*» «uiMÍit elefante. A «ESTRKLLAJDO
ORIENTE» ovanlajíwse pelo esmerada escolha dosseuaartigoí osquaeenaoee confundem comnsvul-
garidades que infestara o nosso mercado.

Assim quem quizer nm artigo de liom </<»«»<> hüot< m mais qne procurai- a
«ESTRELLA DO ORIENTE*

ilÉ RÉ

52-Ria >-52

Agente de

LliilLÕEB
Encarrega se de vender mercadorias, niovtis. tei

renos. casas, etc . tudoerii condições vantajems

20 I»raea do Ferreira, 2»

Telephone 2h

Tvp.-KTI DA H.T- Rtin Irm nm n. ííi


